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Itaparica, considerada ‘um
sonho’. Quem depende do
sistema ferry-boat ou das lan-
chinhas no Terminal Náutico
para fazer a travessia conta os
dias para o começo da obra.
“Aguardo há quarenta e qua-
tro anos. Desde o dia em que
nasci”, comentou a auditora
e professora de Direito Admi-
nistrativo Morgana Bellazzi.
Nesta quinta-feira (07), o so-
nho finalmente dá sinais de
se tornar realidade: o gover-
nador Rui Costa (PT) deu au-
tonomia ao Consórcio Siste-
ma Rodoviário Ponte Salva-
dor Ilha de Itaparica S/A, res-

oucos projetos de
mobilidade urbana
são tão aguarda-
dos pela popula-
ção baiana quanto
a Ponte Salvador-

Ponte Salvador-
Itaparica está mais
perto de sair do papel

ponsável pela obra, para rea-
lizar a desapropriação das
áreas onde ficarão as cabe-
ceiras da ponte, em Salvador
e em Vera Cruz. De acordo
com o chefe da Secretaria de
Infraestrutura João Leão (PP),
as obras estão previstas para
começar na segunda quinze-
na de novembro.

A autorização, oficializada
em edição do Diário Oficial da
Bahia, altera decreto original-
mente publicado em 2016,
que diz respeito à situação
dos terrenos a serem deso-
cupados. No texto da resolu-
ção, o gestor estadual dá si-
nal verde para que as inter-
venções administrativas e ju-
diciais sejam feitas a fins de
posse, inclusive em caráter
de urgência. Também caberá
ao consórcio à frente do pro-
jeto providenciar indenizações
para os atuais proprietários
dos lotes. A pasta informou
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CONSTRUÇÃO
Rui Costa autorizou a desapropriação das áreas onde ficarão as cabeceiras da ponte

que, além de possibilitar a
construção das cabeceiras, a
desapropriação também será
para a realização de obras de
ampliação e reestruturação
do sistema viário. Marcus Ca-
valcanti, representante da
Seinfra, e o secretário da
Casa Civil em exercício, Car-
los Palma de Mello, também
assinam o decreto. O ‘sonho
baiano’ custará R$ 5,3 bi-
lhões, sendo R$ 1,8 bilhão
saindo dos cofres públicos e
os R$ 3,5 bilhões restantes
do consórcio, que será res-
ponsável pelas operações da
ponte por meio de Parceria
Público-Privado (PPP) duran-
te trinta anos.

Em Salvador, as desapro-
priações devem acontecer na
região de Água de Meninos,
na Cidade Baixa. O prefeito
Bruno Reis (DEM) diz ainda
esperar pela solicitação de li-
cença para a ponte. “Que eu
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tenha conhecimento, não foi
dada ainda entrada em ne-
nhum pedido em relação à
ponte Salvador-Itaparica”,
declarou. Ainda assim, o de-
mocrata disse que daria toda
agilidade ao pedido, para
que a execução aconteça. A
ponte tem estimativa de con-
clusão em quatro anos, ge-
rando cerca de oito mil em-

Alta dos preços preocupa setor da construção

pregos. Serão duas pistas,
com faixas e acostamento,
além de uma ponte suspen-
sa com 860 m de compri-
mento; aproximadamente 28
mil carros devem fazer a tra-
vessia de 13 km. Quando fi-
car pronta, o Governo do Es-
tado estima que quase 10
milhões de pessoas devem
ser beneficiadas pelo proje-

Durante a pandemia da
Covid-19, o setor de cons-
trução civil foi um dos
menos atingidos, já que
muita gente resolveu
construir ou reformar suas
casas. Com a aproximação
do final do ano, a expectati-
va inicial era que o setor
continuasse tendo um bom
resultado, já que muita
gente tem a possibilidade
de utilizar o valor do décimo
terceiro para fazer reformas.
No entanto, esse cenário
ainda é incerto. Segundo o
presidente do Sindicato da
Indústria da Construção
Civil da Bahia (Sinduscon-
BA), Carlos Marden, o
principal fator que tem
preocupado e trazido essa
insegurança para os
comerciantes é a alta dos
preços –  a prévia da
inflação oficial do país
chegou ao índice acumula-
do de 10,05% nos últimos
12 meses, segundo o
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE).

“Durante a pandemia, o
setor da construção civil
não parou. Mesmo com
uma série de protocolos
aqui na Bahia, continuamos
trabalhando em todo o
estado. O mercado estava
tendo um aquecimento,
pois as pessoas decidiram
fazer modulação de casas.
Evidentemente que o
aquecimento não estava na
pujança de 2019, mas
houve sim uma demanda
por vendas durante essa
pandemia.

No entanto, esse
aumento desenfreado do
preço tem deixado o setor
preocupado para esse final
de ano. Essa inflação está
trazendo uma insegurança
muito grande”, avaliou

Complexo de saúde ampliará
serviços da Apae em Salvador

Salvador passa a ter um
novo complexo de saúde,
instalado pela Associação
de Pais e Amigos dos Excep-
cionais (Apae), que ampliará
em 30% a capacidade de
atendimento às pessoas
com deficiência na capital
baiana. A estrutura, situada
na Rua Espírito Santo, na
Pituba, foi entregue nesta
quinta-feira (7), em cerimônia
que contou com as presen-
ças do prefeito Bruno Reis,
da vice-prefeita Ana Paula
Matos e do presidente da
Apae, Derval Evangelista,
dentre outros gestores.

Durante o evento, o pre-
feito destacou a importância
da instituição, parceira da
Prefeitura em projetos como
o Centro Especializado de
Reabilitação (CER), no su-
porte às pessoas com defi-
ciência na capital baiana.
“Não há presente melhor que
este para a cidade, na come-
moração dos 53 anos desta
instituição, que é referência
para pessoas com deficiên-
cia na Bahia. Muito melhor
que o poder público prestar
um serviço desta magnitude
é construir parceria, dar
apoio e condições a quem
pode oferecer um serviço de
qualidade. É o amor destas
instituições que faz a grande
diferença”, afirmou Bruno
Reis.

Para o chefe do Executi-
vo municipal, apesar dos de-
safios no campo econômico,
esta parceria é uma priorida-
de e ajudará o município a
enfrentar desafios, zerando
filas na saúde. “Faço qual-
quer tipo de parceria que seja
boa para a cidade e as pes-
soas. Salvar vidas sempre foi
a prioridade desta gestão,
desde o primeiro dia. E,
como levamos o CER para
Coutos, iremos também, em
parceria com a Apae, implan-
tar o CER Cajazeiras”.

De acordo com o secre-
tário da Saúde (SMS), Léo
Prates, o município aporta,
anualmente desde 2019,
cerca de R$23 milhões em
contratos com a Apae, para
diversos serviços. “São mais
de 150 mil procedimentos
contratados, especialmente
exames laboratoriais.

Este complexo vai ajudar
na demanda reprimida
provocada pela Covid-19 e
que está sobrecarregando o
sistema de saúde. O poder
público não tem condição de
fazer tudo sozinho e a sua ex-
tensão, através da Apae, se
dá por meio de todos os ser-
viços que são ofertados gra-
tuitamente à população. A
Apae Salvador é referência
em doenças raras e a enti-
dade faz um belíssimo traba-
lho neste setor”, declarou.

to, metade delas residente
na Região Metropolitana da
capital. Enquanto isso, a ex-
pectativa de ver a ponte acon-
tecer é grande. “Estamos
ansiosos por essa grande
obra, que será um divisor de
águas. Vai abrir novos cami-
nhos de desenvolvimento
socioeconômico para toda a
Bahia”, disse Bruno Barreto.

LILY MENEZES
REPORTER

Carlos Marden. Dados do
índice Nacional de Custo da
Construção da Fundação
Getúlio Vargas (FGV)
apontam que os tubos e
conexões de ferro e aço, por
exemplo, tiveram aumento
de mais de 91%. Na lista,
também aparecem tubos e
conexões de PVC que
tiveram alta de 64,91%,
tijolos e telhas que tiveram
alta de 33,82% e cimento
comum que teve alta de
27,62%.

Na mesma linha de
Marden, o gerente da
Comercial Ramos Materiais
de Construção, Roberto
Monteiro, mostrou preocu-
pação com o aumento dos
preços, mas projetou um
cenário de continuidade de
vendas para esses últimos
três meses do ano.  “Nosso
segmento durante quase

toda pandemia não caiu.
Agora com os aumentos
recentes tivemos uma
pequena queda, mas
nossa perspectiva é que
volte nesse último semes-
tre ao mesmo patamar.
Nossa expectativa é boa.
Esperamos que o mercado
aqueça ainda mais nesse
final de ano. Nós espera-
mos um crescimento de
20% ou mais com relação
ao mesmo período do ano
passado”, projetou Roberto
Monteiro.

CBIC
Mesmo com o temor do

setor, a projeção com
relação às vendas do setor
da Câmara Brasileira da
Indústria da Construção
(CBIC) melhorou ao longo
do ano. A perspectiva da
indústria era de um cresci-
mento de 2,5% em 2021. A
projeção mais recente
melhorou e, até o final do
ano, a indústria da constru-
ção civil deve crescer cerca
de 4%. Esse é o maior
crescimento desde 2013.

CENÁRIO
Inflação descontrolada ameaça ritmo de vendas que vinha em expansão
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